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de literatura. Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de Odontologia 
da Universidade Estadual de Londrina, como requisito parcial à obtenção de diploma 
de graduação. Londrina. 2018. 
 

RESUMO 
 

Com a premissa de simplificação da técnica restauradora e diminuição do tempo 
operatório, as resinas compostas do tipo bulk fill (RCBF) são indicadas para a 
restauração de dentes posteriores, com inserção de incremento único, em cavidades 
com profundidades de até 4 a 5 mm. O objetivo do presente trabalho foi, por meio da 
revisão de literatura, contextualizar a indicação das RCBF e analisar o seu 
comportamento no que tange a dureza e contração resultante da reação de 
fotoativação. Assim, foram selecionadas publicações científicas no período entre 
2007 e 2018, com ênfase no intervalo entre 2015 e 2018, disponibilizadas nas Bases 
de Dados: PubMed, MEDLINE, SciELO e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
da Universidade de São Paulo (USP). Para a pesquisa, foram referenciadas as 
palavras-chave, suas combinações e temas: resina composta/composição, resina 
composta/dureza, resina composta/contração, resina composta/polimerização, 
polimerização/tempo de irradiação e polimerização/ potência de irradiação. Quando 
comparadas às resinas compostas convencionais, comumente indicadas para 
inserção em incrementos de 2 mm, no máximo, as RCBF apresentaram valores de 
dureza semelhantes ou maior. Por sua vez, em relação à contração de 
polimerização, as RCBF apresentaram, com maior frequência, menor variação 
volumétrica a partir da fotoativação. Esses resultados podem ser atribuídos a 
diferença de composição entre esses materiais e a técnica utilizada, quer no volume 
de material inserido como na potência do aparelho fotoativador. Pode-se concluir 
que as RCBF estão e podem ser indicadas para a restauração de dentes 
posteriores. Entretanto, dureza e contração de polimerização têm relação direta com 
o tempo e potência de irradiação do aparelho fotoativador. Ainda, estudos clínicos 
longitudinais são necessários para avaliar o comportamento das RCBF. 
 
Palavras-chave: Resinas Compostas. Polimerização. Dureza. 
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ABSTRACT 
 

With a simplification pressure of the technique of restoration and reduction of the 
surgical time, as the composite resins of the bulk fill type (RCBF) are indicated for the 
restoration of the posterior teeth, with the insertion of a single increment, in cavities 
with depths of up to 4 a 5 mm. The objective of the present work was, through the 
literature review, contextualize the indication of the RCBF and analyze its behavior 
regarding the hardness and contraction resulting from the photoactivation reaction. 
Thus, scientific publications were selected in the period between 2007 and 2018, with 
emphasis on the interval between 2015 and 2018, available in the Databases: 
PubMed, MEDLINE, SciELO and the Digital Library of Theses and Dissertations of 
the University of São Paulo (USP). For the research, the keywords, their 
combinations and themes were referenced: composite resin / composition, composite 
resin / hardness, composite resin / contraction, composite resin / polymerization, 
polymerization / irradiation time and polymerization / irradiation power. When 
compared to conventional composite resins, commonly indicated for insertion in 2 
mm increments, at most, RCBF presented similar or higher hardness values. On the 
other hand, in relation to the polymerization contraction, the RCBF showed, more 
frequently, lower volumetric variation from the photoactivation.  
 
 
Keywords: Composite resin. Polymerization. Hardness. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A busca por materiais restauradores com propriedades físicas, mecânicas e 

estéticas semelhantes às apresentadas pelos substratos dentários mineralizados 

proporcionou avanços nas pesquisas a respeito das resinas compostas (RC).  

Definidas como materiais poliméricos, repletos de ligações cruzadas e 

reforçadas por uma dispersão de vidro, cristais e partículas de carga orgânica 

(ANUSAVICE, 2005), as RC estão indicadas para restauração de dentes posteriores 

em substituição ao amálgama de prata e às restaurações protéticas indiretas. Sendo 

que a longevidade clínica das restaurações e a sobrevida dos dentes restaurados 

dependem: da competência e habilidade técnica do profissional, da orientação e 

motivação do paciente quanto à prática de hábitos alimentares e de higiene bucal, 

somado a composição do material (BARATIERI, 1988; MONDELLI, 1984; BASTOS 

et al., 1987). 

Nas RC fotoativadas, a reação de polimerização ocorre por um mecanismo 

de adição, iniciado por radicais livres gerados a partir da ativação e degradação de 

um fotoiniciador (GENESTRA et al., 2000; SHIN et al., 1993). O processo de 

conversão de monômeros em cadeias poliméricas depende da qualidade e da 

potência da luz irradiada pelo aparelho fotoativador (PEREIRA et al., 1997; 

CALDARELLI et al., 2011), e gera tensão na interface dente-restauração, devido a 

contração volumétrica do compósito (RAWKE; ESCJUIVEL-UPSHAW, 1998). 

Para garantir a conversão do volume de RC inserido na cavidade e 

minimizar os efeitos adversos da contração, foi proposta a técnica incremental, 

onde, cada incremento de resina composta deve ter 2 mm de espessura, no máximo 

(SAKAGUCHI; DOUGLAS; PETERS, 1992; KOVARIK; ERGLE, 1993). No entanto, 

essa técnica, quando empregada em cavidades extensas e profundas, consome 

maior tempo clínico e aumenta o risco de contaminação (JACKSON; MORGAN, 

2000; PERIS; DUARTE; ANDRADE, 2003).  

Assim, para otimizar o tempo clínico de atendimento, sem comprometer a 

adesão dente-restauração, surgiram as RC de preenchimento único ou bulk fill (BF). 

De acordo com os fabricantes, as RCBF são indicadas para preenchimento cavitário 

com incremento único de até 4 a 5 mm, pois, em comparação as RC convencionais, 

apresentam mudanças na composição e concentração monomérica (FLURY; 

PEUTZFELDT; LUSSI, 2014), no aumento da translucidez (FLURY; PEUTZFELDT; 
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LUSSI, 2014; GAROUSHI et al., 2016) e na diminuição do conteúdo inorgânico 

(CHESTERMAN et al., 2017).  
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2. PROPOSIÇÃO 

 

O objetivo do presente trabalho, por meio da revisão de literatura, foi 

contextualizar a indicação das RCBF e analisar o seu comportamento no que tange 

a dureza e contração resultante da reação de fotoativação. 
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3. MATERIAL E MÉTODO 

 

Foram selecionadas publicações científicas no período entre 2007 e 2018, 

com ênfase no intervalo entre 2015 e 2018, disponibilizadas nas Bases de Dados: 

PubMed, MEDLINE, SciELO e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da 

Universidade de São Paulo (USP). Para a pesquisa, foram referenciadas as 

palavras-chave, suas combinações e temas: resina composta/composição, resina 

composta/dureza, resina composta/contração, resina composta/polimerização, 

polimerização/tempo de irradiação e polimerização/ potência de irradiação. 
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4. REVISÃO DA LITERATURA 

 

Devido as suas propriedades estéticas e mecânicas, somado a longevidade 

clínica, a RC é o material comumente selecionado para a restauração direta de 

dentes posteriores (DALLI’MAGRO et al., 2008; HEINTZE; ROUSSON; HICKEL, 

2015; YAP et al., 2016; ALKHUDHAIRY, 2017). 

Apesar dos avanços, ainda hoje, a contração resultante da polimerização e a 

limitação quanto a profundidade de polimerização são desvantagens das RC 

(ALSHALI et al., 2015; CARRERA et al., 2015). Dependendo do grau de intensidade, 

a diminuição volumétrica é capaz de provocar stress na interface adesiva, levando a 

formação de fendas, infiltração marginal, sensibilidade pós-operatória, 

comprometimento da adesão e maior risco de desenvolvimento de cárie secundária 

(GAROUSHI et al., 2013; HIRATA et al., 2014).  

Para minimizar os efeitos adversos da contração, é indicada a técnica 

incremental, com a inserção e fotoativação de incremento de RC de 2 mm, no 

máximo (FERRACANE, 2011). Porém, em cavidades extensas e profundas, a 

técnica incremental consome mais tempo e aumenta a probabilidade de 

contaminação durante o procedimento (ALSHALI et al., 2015). 

Para diminuir o tempo operatório e simplificar, surgiram as RC do tipo bulk fill 

(RCBF), ou RC de preenchimento único. Essa nova geração de RC é passível de 

ser fotoativada em incremento único de até 4 a 5 mm de espessura (EL-

DAMNHOURY; PLATT, 2014). 

A efetividade e os efeitos do processo de conversão de monômeros em 

polímeros, a partir da fotoativação, podem ser avaliados por meio da dureza 

superficial e da contração de polimerização, propostas da presente revisão de 

literatura. 
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Em relação ao fator dureza, foram levantadas e avaliadas 10 publicações (Quadro 1). 

Quadro 1 – Referencias para fator dureza. 
Autores Ano Objetivo Material Conclusão 

LAZARCHIK, D. 
et al. 

2007 O objetivo deste estudo foi 
determinar o efeito da colocação 
da resina composta e uma técnica 
de irradiação na dureza axial em 
várias profundidades em uma 
restauração Classe I para incluir a 
influência da classificação da 
resina composta e da cor. 

As preparações cilíndricas da 
Classe I foram feitas em 70 
molares humanos recentemente 
extraídos e restauradas com 
uma resina leve (A1) ou escura 
(A4) de uma resina composta 
micro-híbrida ou nanohíbrida, ou 
com um único tom de material 
translúcido. 

A técnica utilizada para as RCBF não 
resultou em valores de dureza axial 
equivalentes aqueles de uma técnica 
incremental convencional. 

CZASCH, P; 
ILIE, N. 

2013 O objetivo do estudo foi medir e 
comparar o grau de conversão 
(DC), bem como micro (módulo de 
indentação, E; dureza Vickers, HV) 
e propriedades macromecânicas 
(resistência à flexão, σ; módulo de 
flexão, E (flexural)) de dois 
compósitos do tipo bulk-fill. 

Foram utilizados dois 
compósitos recentemente 
lançados: fluxo Surefil® SDR ™ 
(SF) e preenchimento 
volumétrico Venus® (VB). 

Diferenças significativas foram 
encontradas para DC, E, σ e E 
(flexural) em todos os tempos de 
irradiação e profundidades de 
medição. O protocolo de 4 mm por 20 
segundos pode ser recomendada 
para as RCBF. 

ESTEVES, J. 2013 Pretende-se avaliar as 
propriedades mecânicas das 
resinas compostas Bulk Fill, e 
perceber se poderão, ou não, ser 
usadas clinicamente. Para isso, 
pretende-se avaliar a variação dos 
valores de microdureza ao longo 
da profundidade da amostra, e 
determinar o grau de conversão 
obtido nas amostras em estudo. 

Para a realização deste trabalho 
foram utilizadas três resinas 
compostas do tipo Bulk Fill: 
Tetric EvoCeram BulkFill 
(Ivoclair Vivadent, Schann, 
Liechtenstein), Filtek Bulk Fill 
(3M ESPE, St. Paul, USA) e 
Sonic Fill (Kerr, Bioggo, 
Switzerland), e um compósito 
comum como grupo de controlo: 
Grandioso (Voco, Cuxhaven, 
Germany). 

Em relação à análise dos dados 
obtidos, concluiu-se que há uma 
diminuição significativa da 
microdureza do topo para a base das 
amostras, e que não é obtido um grau 
de conversão adequado neste tipo de 
resinas compostas. conclui-se que 
são necessárias melhorias ao nível 
das propriedades dos compósitos 
Bulk Fill, na tentativa de alcançar um 
grau de conversão adequado e 
valores de microdureza aceitáveis. 

FRONZA, B. M. 
et al. 

2015 Avaliar o grau de conversão (DC), 
a microdureza Knoop (KHN), a 

As RCBF testadas foram Surefil 
SDR (SDR), Filtek Bulk-Fill 

O grau de conversão em 
profundidade não foi uniforme entre 
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adaptação marginal interna (IA) e a 
tensão de contração de 
polimerização (PS) de um 
compósito convencional e quatro 
compósitos do tipo bulk-fill. 

(FBF), Tetric EvoCeram Bulk-Fill 
(TEC) e EverX Posterior (EXP). 
E o compósito convencional 
testado foi Herculite Classic 
(HER). 

todas as RCBF, entretanto nenhuma 
diferença em KHN tenha sido 
encontrada. Uma maior tensão de 
contração de polimerização 
correlacionou-se positivamente com 
maior proporção de lacunas 
interfaciais. A técnica incremental 
utilizando RC convencional mostrou 
reduzida formação de gap. 

JUNIOR, R; 
COSTA, E. 

2015 O presente estudo teve como 
objetivo avaliar propriedades como 
grau de conversão (GC), dureza 
Knoop (KHN), resistência à flexão 
(RF) e tenacidade à fratura (KIC) 
de sete compósitos bulk fill. 

Foram utilizados sete 
compósitos do tipo bulk-fill 
(EverX Posterior, EXP; Filtek 
Bulk Fill Flow, FBFF; Fill-Up!, 
FU; SonicFill, SF; Surefil SDR, 
SDR; Tetric EvoCeram Bulk Fill, 
TECBF; Venus Bulk Fill,  VBF) e 
um compósito nanohíbrido 
convencional (Charisma 
Diamond, CD). 
 

Com base nos resultados obtidos, 
pode-se concluir que: resinas bulk fill 
apresentam elevado GC, superior à 
resina convencional estudada; a nova 
classe de materiais restauradores é 
capaz de polimerizar em profundidade 
e alguns materiais apresentam KHN 
semelhantes no topo e na base de 
espécimes de 4 mm de profundidade; 
RF e KIC variaram de acordo com o 
material, e o compósito EXP 
apresentou os maiores valores para 
ambos os testes. 

BENETTI, A. et 
al. 

2015 O objetivo deste estudo foi 
comparar a profundidade de cura, 
a contração de polimerização e a 
formação de fendas em 
compósitos resinosos do tipo bulk-
fill com aqueles de um compósito 
de resina convencional. 

Foram estudados cinco 
compósitos bulk-fill: dois 
materiais de alta viscosidade 
(Tetric EvoCeram Bulk Fill, 
SonicFill) e três de baixa 
viscosidade (base x-tra, Venus 
Bulk Fill, SDR). 

Comparado com a resina 
convencional, as RCBF de alta 
viscosidade exibiram um pequeno 
aumento (mas significativo para Tetric 
EvoCeram Bulk Fill) em profundidade 
de cura e contração de polimerização, 
enquanto os materiais de baixa 
viscosidade produziram um aumento 
mais significativo na profundidade de 
cura e contração de polimerização. 
Embora a maioria dos materiais do 
tipo bulk-fill exibisse uma formação de 
fenda semelhante à do compósito de 
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resina convencional, dois dos 
compósitos bulk-fill de baixa 
viscosidade, base x-tra e Venus Bulk 
Fill, produziram fendas maiores. 

LIMA, R. 2016 Avaliar o Grau de conversão (GC), 
a Profundidade de polimerização 
(PP), a Tensão de contração (TC), 
a Resistência flexural (RF), o 
Módulo de elasticidade (ME) e a 
Resistência de união (RU) de uma 
resina Bulk Fill de baixa 
viscosidade em comparação a uma 
resina tradicional de alta 
viscosidade. 

RC Tetric-Evo-flow Bulk fill 
(TBF) 
RC Empress Direct (ED) (Ivoclar 
Vivadent) 
 

A resina composta Bulk Fill 
apresentou a todas as propriedades 
físicas e mecânicas testadas 
superiores ao compósito tradicional, 
exceto a resistência Flexural. 
 

CANEPPELE, T; 
BRESCIANI, E. 

2016 O objetivo desta revisão é 
descrever as características dos 
materiais disponíveis no mercado, 
assim como os resultados clínicos 
já descritos na literatura, na 
tentativa de informar e dar suporte 
para a decisão de emprego ou não 
deste tipo de materiais. 

Artigos científicos dos anos de 
2014, 2015 e 2016, disponíveis 
no Pubmed, contendo trabalhos 
que comparassem as resinas 
bulk com resinas convencionais, 
para que o panorama atual 
pudesse ser traçado.  

Nota-se que, de forma geral, as 
resinas bulk-fill apresentam 
propriedades similares às resinas 
convencionais, quando seguindo o 
protocolo de utilização de cada uma 
delas. Como de forma geral as 
propriedades são similares às resinas 
convencionais, este fator também é 
favorável para a indicação deste tipo 
de material em situações clínicas. Os 
resultados clínicos disponíveis ainda 
são insuficientes para indicar este tipo 
de material em detrimento à utilização 
de resinas compostas convencionais. 
 

TOMAZ, B. et al. 2016 O objetivo do presente trabalho foi 
analisar a microdureza Knoop de 
duas resinas bulk fill e uma 
convencional. 

Foram utilizadas duas resinas 
bulk fill (Filtek Bulk Fill – 3M e 
SonicFill – Kerr) e uma 
convencional (Opallis – FGM). 

Na comparação intragrupos apenas a 
resina SonicFill não apresentou 
diferença estatística entre a 
microdureza superficial e profunda. 
Na comparação intergrupo para a 
microdureza superficial, a resina 
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SonicFill não apresentou diferença 
estatística quando comprada à Filtek 
Bulk Fill e Opallis, entretanto a resina 
Filtek Bulk Fill apresentou 
microdureza superficial maior que a 
resina Opallis. Em relação à 
microdureza profunda, as resinas bulk 
fill apresentaram valores de dureza 
maiores que a convencional. 
Portanto, as resinas bulk fill utilizadas 
no estudo apresentam uma 
fotopolimerização mais uniforme a 5 
mm de profundidade quando 
comparadas à convencional, mas 
apenas a SonicFill conseguiu manter 
uma microdureza similar na porção 
superficial e profunda. 

KAYA, M. et al.  2018 O principal objetivo deste estudo 
foi comparar o grau de 
polimerização da resina do tipo 
bulk-fill com três diferentes 
unidades de fotopolimerização.  

O composto utilizado foi Giomer 
(Beautifil-Bulk Restorative), a 
partir de três unidades 
fotopolimerizáveis: polywave 
(Valo); monowave (DemiUltra: 
DU); e um LED de segunda 
geração (Optima 10: Opt). 

Com base nos resultados, pode-se 
concluir que o dispositivo de cura e o 
protocolo afetam os valores do grau 
de conversão, microdureza 
superficial, módulo de compressão e 
de deformação na quebra. 
Consequentemente pode-se deduzir 
que o protocolo de cura é 
possivelmente o parâmetro mais 
importante para a formação de 
microestruturas de restaurações 
compostas altamente preenchidas, 
pois pode trazer alguns defeitos 
estruturais e fragilidades físicas nas 
restaurações, devido ao menor grau 
de polimerização. 
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Enquanto que, em relação ao fator contração de polimerização foram levantadas e avaliadas 10 publicações (Quadro 2). 

Quadro 2 – Referencias para fator contração. 
Autores Ano Objetivo Materiais Conclusão 

CANEPPELE, T; 
BRESCIANI, E 

2016 O objetivo desta revisão é 
descrever as características dos 
materiais disponíveis no 
mercado, assim como os 
resultados clínicos já descritos 
na literatura, na tentativa de 
informar e dar suporte para a 
decisão de emprego ou não 
deste tipo de materiais. 

Artigos científicos dos anos de 
2014, 2015 e 2016, disponíveis 
no Pubmed, contendo trabalhos 
que comparassem as resinas 
bulk com resinas convencionais, 
para que o panorama atual 
pudesse ser traçado.  

Frente ao exposto, nota-se que, 
de forma geral, as resinas bulk-
fill apresentam propriedades 
similares às resinas 
convencionais, quando 
seguindo o protocolo de 
utilização de cada uma delas. 
Como de forma geral as 
propriedades são similares às 
resinas convencionais, este 
fator também é favorável para a 
indicação deste tipo de material 
em situações clínicas. Os 
resultados clínicos disponíveis 
ainda são insuficientes para 
indicar este tipo de material em 
detrimento à utilização de 
resinas compostas 
convencionais.  

FREITAS, C. et al. 
 

2017 Avaliar e comparar a força de 
contração de polimerização de 
duas resinas compostas 
(microhíbrida e de 
preenchimento em bloco "bulk 
fill") utilizando dois métodos de 
polimerização (uniforme 
contínua "convencional" e pulso 
tardio). 

Foram utilizadas as resinas x-tra 
fill (VOCO) e Filtek Z250 (3M 
ESPE). A fotopolimerização foi 
realizada com fonte de luz LED 
com 1250Mw/CM2.  

A técnica de fotopolimerização 
convencional e a resina 
composta microhíbrida 
produziram menor força de 
contração de polimerização. 
 

SHIBASAKI, S. et al. 2017 O presente estudo determinou 
as propriedades mecânicas e a 
contração volumétrica da 

Foram testados três compósitos 
bulk fill de alta viscosidade: 
Tetric EvoCeram Bulk Fill (TB, 

Os compósitos de resina do tipo 
bulk fill testados tenderam a ter 
maior conteúdo de carga 
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polimerização de diferentes 
categorias de resina composta. 

Ivoclar Vivadent), Filtek Bulk Fill 
restaurador posterior (FB, 3M 
ESPE) e Sonic Fill (SF, Kerr 
Corp). Dois compósitos 
resinosos de baixa retração, 
Kalore (KL, GC Corp) e Filtek 
LS Posterior (LS, 3M ESPE). 
Três compósitos resinosos 
convencionais, Herculite Ultra 
(HU, Kerr Corp), Estelite® Quick 
(EQ, Tokuyama Dental) e Filtek 
Supreme Ultra (SU, 3M ESPE), 
foram usados como materiais 
de comparação. 

inorgânica e expansão térmica 
linear do que as outras 
categorias. Em contraste, 
resinas compostas de baixa 
retração mostraram uma 
expansão térmica 
significativamente menor do que 
as outras resinas 
compostas.  Os compósitos de 
resina de baixa retração 
mostraram contração 
volumétrica significativamente 
menor, enquanto os compósitos 
de resina do tipo bulk fill tiveram 
contração volumétrica 
significativamente maior do que 
os compósitos de resinas 
convencionais. Conclui-se que 
cada categoria de resina 
composta apresenta 
propriedades mecânicas e 
comportamento de 
polimerização diferentes. 

RULLMAN, I. et al. 2017 Investigar as tensões de 
contração de polimerização de 
diferentes compósitos de baixa 
viscosidade, em comparação a 
um compósito convencional e a 
compósitos convencionais de 
alta viscosidade, bem como 
para um compósito 
experimental e um composto 
bulk fill ativado por sonic, por 
meio de investigação 
fotoelástica. 

Foram utilizados compósitos de 
baixa viscosidade (SDR, Venus 
Bulk Fill, X-tra Base, Filtek Bulk 
Fill), compósito convencional 
(Filtek Supreme XTE Flow), 
compósitos convencionais de 
alta viscosidade (Filtek Supreme 
XTE, GrandioSO, Tetric 
EvoCeram, Tetric EvoCeram 
BulkFill, Venus Diamond, Venus 
Pearl), compósito experimental 
(Ormocer) e um compósito bulk 

As resina composta diferem no 
desenvolvimento de tensões de 
contração de polimerização, 
independente de sua 
viscosidade. Alguns 
restauradores de baixa 
viscosidade em massa 
aumentam o estresse de 
contração comparado a outros 
restauradores convencionais ou 
bulk fill. Os praticantes devem 
ceder ao efeito potencial do 
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fill ativado por sonic (Sonicfill). desenvolvimento do estresse de 
encolhimento, porque isso pode 
afetar a integridade marginal no 
desempenho clínico. 

JUNG, J; PARK, S. 
 

2017 O objetivo deste estudo foi 
comparar a adaptação marginal 
de dois compósitos de 
preenchimento volumoso (FB-
RBCs), dois compósitos 
restauradores bulk fill (RB-
RBCs) e um composto de 
enchimento incremental regular 
em cavidades MOD in vitro. 
Adicionalmente, avaliou-se a 
influência do encolhimento da 
polimerização linear, da força de 
contração, do módulo de flexão 
e da razão de dureza da 
superfície inferior / superior na 
adaptação marginal. 

No grupo 1 (grupo controle), a 
preparação foi preenchida com 
Filtek Z350 utilizando a técnica 
de preenchimento incremental. 
Já o grupo 2 foi preenchido com 
SDR Dentsply e o grupo 3 com 
Venus Bulk Fill. No grupo 4 foi 
usado Tetric N-Ceram Bulkfill e 
no grupo 5 SonicFill.  . 

Dentro das limitações deste 
estudo, os compostos 
convencionais mostraram 
melhor adaptação marginal do 
os compostos bulk fill.O menor 
nível de contração de 
polimerização e a tensão de 
contração de polimerização em 
resinas convencionais parecem 
contribuir para esse achado, 
pois induziria menor força de 
contração de polimerização na 
margem. As RCBF com menor 
módulo de flexão podem não 
fornecer um tampão efetivo para 
o estresse oclusal. 

FERREIRA, A; NETO, E. 2017 Este trabalho tem como 
objetivo, mostrar as vantagens 
do uso clínico das resinas Bulk 
Fill em relação às resinas 
compostas convencionais. 

Foi realizado um levantamento 
bibliográfico, com a utilização de 
artigos científicos, monografias 
e publicações que possuem 
conteúdos relevantes ao texto 
deste artigo. Para isso, foram 
acessados artigos em português 
e inglês, no período entre 2006 
e 2017, a partir das bases de 
dados PubMed e Bireme. 

Conclui-se que o uso das 
resinas Bulk Fill permite que se 
deixe de lado a técnica 
incremental, diminuindo-se o 
tempo clínico no consultório. 
Por estarem à disposição no 
mercado há pouco tempo, ainda 
se faz necessária a realização 
de mais pesquisas e também 
acompanhamento clínico das 
restaurações realizadas, para 
que se assegure o sucesso 
clínico e a longevidade do 
tratamento. 

RODRIGUES, N. et al. 2017 O objetivo do estudo foi analisar Os testes foram realizados em 4 O GC dos grupos 1, 2 e 4 
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o grau de conversão (GC), a 
microdureza Knoop (MK) e a 
contração de polimerização 
(CP) de resinas compostas bulk 
fill a 4 mm de profundidade. 

grupos: 1) Filtek Bulk Fill – 3M; 
2) SonicFill – Kerr; 3) Z350 XT – 
3M inserida com um 
encremento e 4) Z350 XT 
inserida de forma incremental. 

apresentou valores 
estatisticamente superiores ao 
do grupo 3. Em relação à MK, 
os grupos 1 e 4 apresentaram 
valores estatisticamente 
superiores ao grupo 3, porém o 
grupo 2 não apresentou 
diferença com relalção aos 
demais grupos. Para teste de 
CP, não houve diferença entre 
os grupos. Portanto, no 
presente estudo as RCBF 
apresentaram desempenho 
similar à controle inseirda de 
forma incremental.  

CORREIA, T. et al. 2017 O objetivo do presente estudo 
foi analisar a contração de 
polimerização de diferentes 
composições. 

Quatro marcas comerciais 
foram testadas: Z350 (3M / 
ESPE); Filtek Bulk Fill (3M / 
ESPE), Surefill (Dentsply); Base 
Xtra (Voco). A ativação foi feita 
com um dispositivo Optilight 
Plus (Gnatus), com intensidade 
luminosa de 1000 ± 10mW / 
cm2. 

Diferenças na composição e 
classificação das resinas 
compostas contribuiu para 
mudanças na contração durante 
o processo de polimerização. 
Mudança nas matrizes 
orgânicas, influenciadas pela 
presença do TEGDMA, 
influenciou na contração. 

TAUBOCK, T; JAGER, F; 
ATTIN, T. 

2018 O objetivo do presente estudo 
foi investigar o encolhimento da 
polimerização, o 
desenvolvimento da força de 
contração e o grau de 
conversão do monômero em 
compósitos bulk fill com base 
em dimetacrilato de alta e baixa 
viscosidade. 

Dois compósitos bulk fill (SDR, 
base x-tra), dois compósitos de 
alta viscosidade (Bulk Ormocer, 
SonicFill) e dois materiais 
compósitos convencionais 
(Esthet X flow, Esthet X HD) 
foram fotoativados por 20 s em 
1275 mW /cm2. 

No geral, compósitos bulk fill 
com alta quantidade de carga e 
baixa taxa de força mostraram 
as características de força de 
contração mais favoráveis. 

GONÇALVES, F. et al. 
 

2018 O objetivo do presente estudo 
foi avaliar o grau de conversão, 

Oito compósitos comerciais 
foram testados: Filtek Z350 XT 

Com base nos achados e 
considerando as limitações do 
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encolhimento volumétrico pós-
gel e a citotoxicidade de seis 
compósitos granulométricos e 
dois compósitos convencionais. 

(Z350) / 3M ESPE; Filtek Z350 
XT fluida (ZF) / 3M ESPE;  
Aura Bulk Fill (AB) / SDI; everX 
Posterior (EP) / GC Europa; 
SonicFill (SF) / Kerr; Filtek Bulk 
Fill Posterior (FBP) / 3M ESPE; 
Fluxo de enchimento a granel 
Filtek (FBF) / 3M ESPE; Fluxo 
de enchimento a granel (VB) da 
Venus / Heraeus Kulzer. 
 

presente estudo, é possível 
concluir que os compósitos 
bulk-fill podem ser materiais 
restauradores alternativos que 
devem ser considerados pelos 
clínicos, pois não são tóxicos e 
possuem encolhimento menores 
em relação as resinas 
convencionais. No entanto, nem 
todos os materiais são capazes 
de manter uma conversão 
homogênea a uma espessura 
de 4 mm; a maioria deles 
consegue atingir um grau de 
conversão alto o suficiente para 
aplicação clínica. 
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5. DISCUSSÃO 

 

A caracterização das RC se dá a partir das propriedades físicas que as 

mesmas apresentam, tais como: resistência à flexão, módulo de flexão, grau de 

polimerização, absorção de água, solubilidade e microdureza. Essas propriedades 

estão interligadas e são diretamente dependentes do grau de conversão e 

composição do monômero (WEY et al., 2011; KUSGOZ et al., 2011 apud ESTEVES, 

2013). 

A dureza da RC é a propriedade referenciada para avaliar a sua resistência 

ao desgaste e/ou a sua capacidade em abrasonar a estrutura dentária antagônica 

(ANUSAVICE, 1998). Dentre os métodos utilizados para avaliar a dureza dos 

compósitos, os mais comumente são o teste de dureza Knoop e de dureza Vickers. 

(POSKUS et al., 2004 apud ESTEVES, 2013). 

Considerando a sua indicação clínica como material restaurador para 

preenchimento único de cavidade em dentes posteriores, as RCBF foram projetadas 

hipoteticamente para diminuir as falhas técnica do operador, reduzir a incorporação 

de bolhas e melhorar a interface adesiva dente-restauração (CANEPPELE; 

BRESCIANI, 2016). 

Na contramão desse achado, Lima (2016), concluiu com base em seu 

estudo, que a RCBF apresentou resultados elevados quando comparada a resina 

composta convencional. Isso porque, a RCBF apresenta modificações em sua 

composição, oferecendo maior translucidez. Tal fator está diretamente relacionado 

ao aumento do grau de conversão e, com isso, melhora nas propriedades físicas. Da 

mesma forma, quando comparada a microdureza profunda, as RCBF manifestam 

resultados melhores que a convencional, ratificando que esse novo compósito 

apresenta uma fotopolimerização mais regular a 5 mm de profundidade. (TOMAZ et 

al., 2016). 

O grau de conversão das RC e, por consequência, os valores de dureza 

observados em toda a massa de RC fotoativada depende da propriedade de 

absorção e propagação da luz. Esteves (2013) observou que há diferença 

significativa nos valores de microdureza em toda a extensão da RC fotoativada e 

que melhoras das RCBF são necessárias na tentativa de alcançar grau de 
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conversão adequado. Contrario a esses achados, Junior e Costa (2015) observaram 

semelhância entre os valores de superfície topo e base em RCBF. 

Grande parte dos estudos relacionados às RCBF está direcionada à 

contração de polimerização.  Segundo Ferreira e Neto (2017, p. 10): 

No caso das resinas Bulk Fill, a contração de polimerização é 
observada apenas na superfície oclusal da restauração. Nas resinas 
compostas convencionais, a contração de polimerização acontece 
tanto na superfície oclusal como no fundo da cavidade junto à 
camada híbrida. 

Por possuírem um escoamento melhor na cavidade, quando comparadas às 

RC convencionais, as RCBF garantem melhor preenchimento de áreas e ângulos 

difíceis de serem preenchidos. (FERREIRA; NETO, 2017). A contração decorrente 

da polimerização da RC pode resultar em trincas do esmalte, tensão nas cúspides e 

sensibilidade pós-operatória imediata. Somado aos efeitos da variação do 

coeficiente de expansão térmica linear e às forças oclusais, a contração ainda pode 

gerar perda da adesão e infiltração marginal, consequentemente, sensibilidade pós-

operatória mediata e/ou cárie secundária (Garoushi et al., 2013; Hirata et al., 2014). 

Taubock, Jager e Attin (2018), concluíram que as RCBF apresentam menor 

contração de polimerização devido a elevada quantidade de partículas de carga. 

Contrário a esses achados, Benetti et al. (2015) e Freitas et al. (2017) 

constataram que o estresse gerado pela contração é maior nas RCBF. Uma das 

mudanças nesse novo compósito é a introdução de monômeros UDMA e TEGDMA. 

Esse primeiro monômero demonstra menos viscosidade e mais flexibilidade, 

podendo ser o responsável por diminuir a rigidez da resina composta. 

A presente revisão de literatura mostrou que os estudos em torno das RCBF 

não apresentaram uma homogeneidade de resultados, deixando clara a 

necessidade da continuidade nas pesquisas a respeito das características das 

mesmas e a influência na aplicação clínica.  
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6. CONCLUSÃO 

 

De acordo com a literatura correlata avaliada, pode-se concluir que os 

valores de dureza e a contração decorrente da fotoativação das RCBF têm relação 

direta com o tempo e a potência de irradiação do aparelho fotoativador. Ainda, 

estudos clínicos longitudinais são necessários para avaliar o comportamento das 

RCBF. 
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